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RESUMO 

 

 

O objetivo deste trabalho foi verificar se os professores de Educação Física da 
cidade de Ibiporã/PR estão preparados para o processo de inclusão de alunos com 
síndrome de Down no ensino regular. Também foram identificados os 
conhecimentos destes professores sobre a síndrome de Down e analisados suas 
opiniões e atitudes sobre a inclusão destes alunos no ensino regular. Um 
questionário adaptado contendo 8 questões fechadas foi aplicado a uma amostra 
não aleatória de 7 dos 13 professores de educação física atuantes na rede municipal 
de ensino de Ibiporã/PR. Os resultados mostraram que 71,42% dos professores 
reconhecem não possuir conhecimentos necessários para trabalhar com alunos com 
síndrome de Down, e que 100% concordam que os alunos com sindrome de Down 
merecem uma atençao especial pelo fato de suas particularidades. Contudo, 57,14% 
destes não se sentem preparados para trabalhar com estes alunos, pois apenas 
42,85% possuem curso na área da atividade física adaptada, um número a baixo da 
média, se tratando da importância da formação continuada para esta temática. 
Verificou-se que 42,85% dos professores gostariam de ter alunos com síndrome de 
Down em suas aulas, e 71,42% dos professores do município têm interesse em 
participar de cursos de capacitação para aumentar seus conhecimentos sobre 
métodos de ensino para estes alunos durante a inclusão. Conclui-se que o município 
de Ibiporã é atendido por professores de educação física que têm intenção de 
atualizar seus conhecimentos na área de educação adaptada a pessoas com 
necessidades especiais, reconhecem que a inclusão traz benefícios para todos os 
alunos envolvidos no processo, e apontam a necessidade de reestruturaçao das 
escolas para promover a inclusão efetiva e a implantação de cursos de capacitação. 
 

Palavras-chave: Síndrome de Down. Inclusão escolar. Educação física escolar. 
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1  INTRODUÇÃO 

A inclusão, no contexto escolar, é uma temática que adquiriu uma 

repercussão muito grande nos últimos anos em função de encontros como 

Salamanca, (1994), Guatemala (1999), Madrid (2002) e da pressão que entidades 

de defesa de PNE (Portadores de Necessidades Especiais) têm exercido sobre os 

sistemas educacionais. Como aponta Mantoan (2002), a inclusão na escola de 

alunos com quaisquer tipos de dificuldades ou necessidades especiais nada mais é 

do que garantir o direito de todos à educação. 

No Brasil, bases legais como a Constituição da República Federativa 

do Brasil de 1988, o Estatuto da Criança e do Adolescente (LEI FEDERAL 8069/90) 

e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional Brasileira - LDB (LEI 9394/96) 

estabelecem que o atendimento educacional especializado aos alunos com 

deficiência, deve acontecer preferencialmente na rede regular de ensino, 

materializando a idéia de inclusão de alunos em escolas regulares. 

Pessoas com síndrome de Down se encontram no quadro dos 

alunos com deficiência intelectual, tendo então, necessidades educacionais 

especiais. Moraes (2007) aponta que estes indivíduos possuem uma deficiência 

mental que varia de leve a moderada, com uma capacidade cognitiva menor que a 

média. Estes indivíduos são dotados de características que atrasam seu 

desenvolvimento global e dificulta o acompanhamento das aulas no ensino regular, 

isso não quer dizer que não são capazes de aprender, mas sim em um processo um 

pouco mais lento do que os demais.  

As pessoas com síndrome de Down eram vítimas de muitos 

preconceitos, deixadas de lado, isoladas da sociedade e isenta de direitos. Após as 

primeiras descrições da síndrome, muitos pesquisadores se interessaram por este 

estudo e contribuíram para o enriquecimento da produção de conhecimento sobre o 

caso. E assim, foi constatado que as pessoas com síndrome de Down mantêm um 

nível crescente de desenvolvimento, mesmo que inferior ao desenvolvimento das 

pessoas sem a síndrome. Perante a conquista dos seus direitos, notou-se a 

complexidade da temática, pois o direito da educação a todos infelizmente não 

garante uma boa qualidade de ensino. A fragilidade de conhecimentos e 

fundamentos por parte dos professores e também sua desatualização em busca de 
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uma formação continuada, são fatores que dificultam a inclusão em determinadas 

instituições de ensino. 

Diante do exposto, as seguintes questões norteados foram 

formuladas para este estudo: Qual a compreensão que os professores de Educação 

Física tem sobre a inclusão de alunos com Síndrome de Down? Estão realmente 

capacitados para realizá-la? 

Na presença destes fatos levantados sobre a capacidade das 

pessoas com Síndrome de Down e a importância do tema proposto, o estudo aqui 

apresentado tem como objetivo geral verificar se professores de Educação Física da 

cidade de Ibiporã/PR sentem-se preparados para trabalhar com a inclusão de alunos 

com síndrome de Down. Estabeleceu-se como objetivos específicos necessários à 

operacionalização deste estudo, (a) analisar a opinião destes professores sobre a 

inclusão, e (b) identificar a compreensão dos professores em relação à Síndrome de 

Down.  

Pretende-se, assim, com este estudo contribuir com a reflexão sobre 

a inclusão de alunos com síndrome de Down nas aulas regulares de Educação 

Física, e também em nossa sociedade no fato de que todas as pessoas já nascem 

incluídas e somos nós seres humanos que vivemos em uma sociedade capitalista na 

qual formulamos “padrões de normalidade”, propagando-os de diferentes formas, 

excluindo assim os que não se “adaptam” nestes padrões adotados por esta 

sociedade, deixando-os a margem da sociedade.  



 

 

5

2  REVISAO DE LITERATURA 

O texto desta revisão de literatura está organizado em dois blocos, 

do seguinte modo: 

a) Bloco 1 – trata-se da apresentação do problema genético 

síndrome de Down, como ocorre, e suas particularidades. 

b) Bloco 2 – discute a idéia de inclusão escolar, o componente 

curricular Educação Física, e a discussão da formação do 

professor de Educação Física. 

2.1  SÍNDROME DE DOWN 

A síndrome de Down é um problema genético que se enquadra nas 

deficiências intelectuais, seu diagnóstico clínico pode ser realizado durante as 

primeiras horas de vida e depois confirmado por análises citogenéticas. Uma 

deficiência que sem dúvida impõe múltiplos desafios não só ao sujeito com a 

síndrome, mas também a toda sua família, tanto no aspecto escolar quanto social. 

Essa anomalia ocorre no momento da concepção, cada célula 

germinativa possui 23 cromossomos, somando assim 46; estes cromossomos são 

dispostos em 23 pares; nos indivíduos com síndrome de Down ocorre um acidente 

biológico que faz com que uma das células germinativas fique com 24 

cromossomos, e assim o individuo fica com 47 cromossomos em cada célula, sendo 

3 no par 21, (trissomia do 21). Este cromossomo extra nas células do organismo 

produz as alterações no desenvolvimento motor e mental das crianças (LEFÉVRE, 

1985). 

A síndrome de Down é uma anomalia cromossômica, muito 

estudada pela ciência, que se inclui no quadro das deficiências intelectuais, sendo 

uma das anormalidades mais comuns entre os nascidos vivos. É causada por uma 

distribuição indevida ocorrida durante a meiose, ocasionando a presença, total ou 

parcial, de um 21o cromossomo extra, que caracteriza a síndrome de Down por 

semelhanças fenotípicas, anormalidades no funcionamento e estrutura do organismo 

(LEFÉVRE, 1985). 

Este problema genético foi descrito pela primeira vez por John 

Langdon Haydon Down em 1866, fazendo os primeiros relatos científicos baseados 
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em características físicas associados ao funcionamento mental subnormal, 

observando as semelhanças físicas entre os indivíduos filhos de pais europeus (que 

possuíam síndrome de Down) com os da raça mongólica, principalmente pela 

inclinação das pálpebras. Assim ficou conhecida como mongolismo, caracterizada 

pelo retardo mental associado a alterações somáticas e semelhanças físicas fáceis 

de serem percebidas (ORNELA, 2001). 

Segundo Moraes (2007), estes indivíduos possuem a capacidade 

cognitiva abaixo da média, variando de um retardamento mental de leve a 

moderado.  

Podemos perceber que o desenvolvimento de indivíduos com 

síndrome de Down pode ser muito variado, alguns acompanham bem e obtém 

sucesso, durante a inclusão escolar e seu desenvolvimento social, já outros 

possuem uma dificuldade maior, não caracterizando que são incapazes de algo, e 

que não obterão sucesso, tudo dependerá do próprio sujeito e sua família e 

principalmente de como estes indivíduos serão enquadrados e engajados perante a 

sociedade. 

Como já foi dito anteriormente, as características da Síndrome de 

Down, são resultados da anormalidade na divisão cromossômica ocorrido na 

gestação. E por isso possuem algumas particularidades físicas, as mais comuns 

são: baixa estatura, boca e cabeça pequena, dificuldade de percepção, falta de 

equilíbrio, mãos é pés largos, com dedos curtos e grossos, sistema respiratório e 

cardiovascular subdesenvolvidos (KREBS, 2004). 

Segundo Gimenez (2007) as principais implicações das 

características físico-motoras da Síndrome de Down são: problemas de obesidade e 

diabetes; problemas de hipotonia muscular: em razão de problemas nos gânglios de 

base e cerebelo, acaba ocasionando atraso na aquisição do controle postural do 

tronco e do andar; problemas de equilíbrio, associados à imaturidade do cerebelo, 

do aparelho vestibular e aos problemas sensórios e proprioceptivos; problemas 

gerais de sistema respiratório e circulatório: o que ocasiona a baixa expectativa de 

vida dos indivíduos com síndrome de Down. 

Podemos observar desta forma as particularidades que alunos com 

síndrome de Down possuem, e assim a atenção redobrada que o professor terá para 

com este aluno em sua aula. Valorizando cada vez mais a importância da formação 

continuada para esta temática, e uma atenção especializada de acordo com a 



 

 

7

metodologia a qual o professor fará uso, pois é muito importante que os professores 

possuam estes saberes, para que não comprometa seu aluno durante sua aula, 

preservando assim sua integridade física, desta forma podendo realizar a inclusão 

de uma maneira correta e sensata. Outro fator importante também a ser lembrado é 

que seu desenvolvimento cognitivo abaixo da média, não quer dizer que seja 

incapaz de aprender ou realizar algo, mas que sua aprendizagem acontece sim, 

porém em um processo mais lento, diferente dos demais que não possuem a 

síndrome.  

2.2  INCLUSÃO ESCOLAR E EDUCAÇÃO FÍSICA. 

No Brasil a educação inclusiva, fundamenta-se na Constituição 

Federal de 1988, a qual garante a todos o direito à igualdade, colocando como um 

dos princípios para o ensino a igualdade de condições de acesso e permanência na 

escola, ocasionando um paralelo com os encontros de Salamanca (1994), 

Guatemala (1999) e Madrid (2002), que apontam e reforçam movimentos em favor 

de uma educação inclusiva, afirmando uma situação de igualdade de direitos entre 

os cidadãos. A inclusão na escola de quaisquer tipos de necessidades especiais ou 

dificuldades, nada mais é do que garantir o direito a educação a todos (MONTOAN, 

2002). Caracterizando assim que o atendimento educacional especializado deve ser 

oferecido em escolas comuns, ou seja, no ensino regular, porém também pode ser 

realizadas em APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais).  

Onde matricular a criança com Síndrome de Down? Escola 

especializada ou no ensino regular? As duas possuem seus pontos negativos e 

positivos. Uma vai ao encontro ao aprendizado formal, com metodologias especiais 

que garantem a aprendizagem e o desenvolvimento máximo de suas 

potencialidades. A outra preza mais para a formação global do indivíduo, onde os 

alunos passam por experiências de socialização, em um ambiente no qual 

encontrarão maiores oportunidades de lidar com os problemas que terão contato no 

futuro (SILVA, 2008).  

A política local tem grande influência e interferência no processo de 

inclusão escolar, juntamente com os pais, pois são eles que tomarão a decisão de 

onde matricular seu filho. Como por exemplo, existe na Holanda um movimento de 

pais de crianças com síndrome de Down que visa ampliar o processo de inclusão, o 
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papel dos pais e seu bom relacionamento com a escola são de fundamental 

importância para o sucesso da inclusão. Porém sempre há divergências de opiniões, 

pais de crianças com síndrome de Down no Reino Unido, sugerem que alguns pais 

matriculem seus filhos em escolas especiais, muitos das vezes pelo fato da 

frustração, de seus filhos não acompanharem os alunos que não possui a síndrome. 

A inclusão se tornou uma pratica cada vez mais freqüente, nos cenários onde ela foi 

realmente efetivada, a inclusão tem se revelado benéfica para as crianças com 

síndrome de Down, embora ainda aja muitos desafios a serem superados, como a 

preparação dos profissionais e a participação da família. 

Para se obter sucesso na inclusão escolar, a própria escola devera 

estar realmente preparada para receber este aluno, tanto em seu aspecto físico, 

como curricular, e investir no treinamento de seus professores a fim de capacitá-los 

para se realizar a inclusão.  

Cruz (2005), diz que; pensar em uma escola inclusiva significa uma 

busca constante da coerência no relacionamento entre questões particulares e 

gerais, entre o indivíduo e a coletividade, entre os componentes curriculares e a 

escola, enfim, que aumente o espaço da participação social de uma parcela da 

população indevidamente excluída do nosso sistema de ensino. 

Por se tratar de escolas não podemos deixar de lado o componente 

curricular Educação Física, como todas a outras disciplinas do PPP (Projeto Político 

Pedagógico) das escolas, fazem parte do processo de inclusão escolar de alunos 

que apresentam qualquer tipo de necessidade especial. Desta maneira a Educação 

Física se tornou alvo de pesquisas. 

Melo e Silva (2002), realizaram uma pesquisa na Escola Estadual 

Presidente Costa e Silva, da cidade de Belém/PA, que utiliza o método inclusivo. 

Entrevistaram 3 alunos com síndrome de Down, 3 colegas de classe sem a 

síndrome e 3 professores dos mesmos. Analisando os dados obtidos perceberam 

boas experiências neste método de inclusão, ao notarem um bom relacionamento 

entre os alunos com a síndrome e os demais colegas de classe. Este é um fator de 

grande importância para o desenvolvimento de cada criança presente neste 

processo, que desde cedo já começa a lidar com as diferenças e a respeitá-las. Foi 

possível perceber também a necessidade de estimulação ao máximo das 

potencialidades dos alunos com síndrome de Down, a fim de que, mesmo tendo 
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atrasos no desenvolvimento, possam ser incluídos normalmente em um contexto 

social.  

Machuca (2006) fez parte de um projeto de extensão realizado em 

um colégio de Piracicaba/SP, que possuía alunos com síndrome de Down nas aulas 

do ensino regular. O projeto, inicialmente, observou aulas de Educação Física em 

uma instituição de educação especial, verificando as possibilidades e potencialidade 

em práticas corporais dos alunos com síndrome de Down, e construindo novas 

formas de auxiliá-los no desenvolvimento. Em um segundo momento, no Colégio 

Piracicabano, o planejamento construído na instituição de educação especial, foi 

reestruturado para aulas do ensino regular, e aplicado na disciplina de Educação 

Física, trabalhando com a inclusão de alunos com síndrome de Down. Ao final do 

processo perceberam-se dificuldades no acompanhamento das aulas de Educação 

Física por parte dos alunos com síndrome de Down, mas foi verificado que sempre 

compreendiam o que deveria ser feito nas atividades, não impedindo o 

desenvolvimento da aula e o alcance dos objetivos do professor. E ainda puderam 

concluir que a inclusão escolar é de fundamental importância para todos os alunos 

que fazem parte do processo, que vivenciando em espaços abertos às diferenças, 

as crianças crescem com valores éticos, entendendo e atendendo ao ser humano 

sem distinção.  

Cruz (1997) realizou seu trabalho em uma escola municipal do Rio 

de Janeiro/RJ, onde alunos portadores de deficiências como: síndrome de Down, 

surdez, síndrome de Appert, e deficiência mental, freqüentavam aulas com alunos 

de turmas regulares, consideradas normais. Verificou-se neste estudo que os alunos 

portadores de deficiência se interagiram muito bem com os demais alunos ditos 

normais, e que seu tempo de execução de atividades foram menores quando 

estavam integrados aos demais alunos. Podemos perceber assim a grande 

importância da integração dos alunos normais com alunos deficientes, e 

compreender que a segregação nem sempre é a melhor maneira de ensino. 

Desta forma podemos observar que havendo um suporte adequado 

o aluno com síndrome de Down no ensino regular não tem efeito negativo, e através 

da relação de professores e alunos, o qual deve saber estimular seu aluno Down da 

mesma maneira que os demais sem a síndrome possuem a facilidade de se adaptar, 

assim sendo um excelente fator para sua interação em um contexto social e 

educacional. 
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Segundo Gimenez (2007), em relação às características mais 

comuns dos alunos com síndrome de Down, as ações que o professor deve 

necessariamente adotar são as de: ficar atento às dificuldades visuais e auditivas 

dos alunos, bem como às possíveis implicações para o desempenho e 

aprendizagem de habilidades motoras. Krebs (2004) ressalta que as atividades 

aeróbicas e as que requerem contração muscular máxima devem ser adaptadas e 

monitoradas.  

Professores de Educação Física antes de lidar com alunos com 

necessidades educacionais especiais tem que sempre levar em consideração suas 

limitações para que não comprometa sua integridade física, tomando cuidado para 

não colocar em risco sua saúde, e também criar estratégias que possibilitem o 

desenvolvimento destes alunos juntamente com o restante da turma, desta forma a 

inclusão acontecerá com competência. A Educação Física pode contribuir no 

processo de desenvolvimento motor de uma pessoa com necessidades especiais, 

na medida que estruture um ambiente que proporcione vivências motoras capazes 

de incrementar sua habilidade para solucionar as tarefas apresentadas pelo 

ambiente social na qual está inserida. Proporcionando assim possibilidades de se 

movimentar-se interagindo com seu ambiente físico social, de modo satisfatório às 

suas necessidades.  

Podemos assumir, portanto, que o propósito da Educação Física 

juntamente com a intervenção do professor é de ampliar e potencializar as 

possibilidades de participação ativa de pessoas com necessidades especiais, com 

foco na atividade física/ e no movimento corporal humano. Para isso precisamos de 

profissionais e professores realmente capacitados para tal. 

Desta forma não podemos fugir da questão da formação profissional 

deste professor que realizará a inclusão, a cooperação do professor é uma das 

condições fundamentais para o sucesso da inclusão. Não pretendo destacar a 

formação (graduação) existente em cada instituição de ensino superior, mas sim a 

necessidade de uma preparação adequada para atender demandas específicas dos 

alunos, percebendo assim que esta preparação não se encerra no final da 

graduação de cada curso, e que vai mais adiante. 
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3  METODOLOGIA 

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa de campo descritiva 

que, segundo Gil (1991), visa descrever as características de determinada 

população ou fenômeno, envolvendo o uso de técnicas padronizadas como uso de 

questionários e observação sistemática, assumindo em geral, forma de 

levantamento. Uma pesquisa de documentação direta com análise qualitativa dos 

dados coletados. 

3.1  AMOSTRA 

Para precisar o número de professores de Educação Física na 

cidade de Ibiporã/PR, atuantes na rede municipal, foi feito um levantamento junto à 

Secretaria de Educação do Município, fazem parte 13 professores, porém apenas 7 

aceitaram fazer parte da pesquisa ou seja 53,84%. 

Dentre os participantes da pesquisa temos 4 (quatro) do sexo 

feminino, e 3 (três) do sexo masculino, com idades entre 25 e 51 anos; todos 

atuando na rede municipal de Ibiporã/PR. 

Em relação ao tempo de experiência na Educação Física Escolar 

temos 1 (um) professor com menos de dois anos, 4 (quatro) professores entre dois a 

dez anos, e 2 (dois) com mais de dez anos. Dentro dos 7 (sete) professores 

pesquisados, 4 (quatro) possuem experiência com alunos com Síndrome de Down, e 

3 já participaram de cursos de capacitação na área de Educação Física Adaptada. 

3.2  INSTRUMENTO E PROCEDIMENTOS 

Após o levantamento dos participantes, foi feito um agendamento 

dos dias e horários das aulas de cada professor nas diferentes escolas, para facilitar 

assim o contato com os mesmos. 

A coleta de dados foi realizada pessoalmente. O Termo de 

Consentimento Livre Esclarecido – TECLE – (APÊNDICE A) foi entregue aos 

professores, contendo os objetivos gerais e específicos do estudo e outras normas 

ética da pesquisa. Juntamente com o TECLE também foi entregue o instrumento de 

coleta de dados, que se trata de um questionário estruturado com 8 (oito) questões 
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fechadas (APÊNDICE B). Após uma semana, um novo encontro foi realizado com 

cada professor, a fim de recolher os questionários e os TECLEs devidamente 

assinados.  

O questionário utilizado para a coleta de dados foi adaptado a partir 

do instrumento de Gorgatti (2005), aplicado em professores de Educação Física da 

cidade de São Paulo, para identificar suas atitudes perante a inclusão de alunos com 

deficiências em suas aulas regulares. Já neste trabalho, o instrumento adaptou-se 

para verificar os conhecimentos dos professores sobre a síndrome de Down. 

O instrumento apresentou 8 afirmações das quais os professores 

precisaram se posicionar entre cinco possíveis níveis de respostas: discordo 

totalmente da afirmação, discordo quase totalmente da afirmação, sem opinião, 

concordo quase totalmente com a afirmação, concordo totalmente com a afirmação. 

Como as escolas de Ibiporã/PR não possui alunos com síndrome de 

Down incluídos no ensino regular, o questionário foi estruturado de modo que os 

professores que não mantivessem contato com esses alunos também conseguiriam 

responder às questões. 

3.3  ANÁLISE DOS DADOS 

A análise de dados ocorreu de forma qualitativa, que segundo Gil 

(1994) possibilita comparar e ressaltar diferenças e similaridades, consistindo em 

levantar dados e informações embasados em bibliografias especializadas sobre 

conceitos teóricos e em documentos que relatam um dado específico. 
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4  RESULTADO E DISCUSSÃO 

Antes de apresentar a análise das respostas para cada questão 

serão ressaltados alguns dados que podem contribuir para compreensão das 

opiniões e atitudes apresentadas pelos professores. 

Com relação aos dados profissionais, 1 professor (14,28%) 

apresenta menos de dois anos de experiência, 4 professores (57,14%) apresentam 

entre dois a dez anos, e 2 professores (28,57%) possui experiência acima de dez 

anos. 

Em relação com o trabalho com síndrome de Down, 4 (57,14%) 

possuem experiências com síndrome de Down, e 3 (42,85%) não possuem 

experiências com alunos com síndrome de Down. Dos 7 professores, 3 (42,85%) 

participaram de cursos de Atividade Física Adaptada. 

Para melhor visualização, o quadro a seguir destaca os dados 

profissionais de cada professor, que estão numerados de 1 a 7. 

TABELA1 – Dados profissionais dos professores pesquisados. 

Experiência_ 
com Síndrome 

de Down 

Participou de 
cursos de 
capacitação 

Tipo de escola no 
qual trabalha 

Tempo de experiência em 
Educação Física Escolar 

Professores 
Sim Não Sim Não Pública Particular 

Menos 
de 2 
anos 

De 2 a 
10 
anos 

Acima 
de 10 
anos 

1 X  X  X   X  

2 X   X X   X  

3  X X  X   X  

4  X  X X  X   

5  X  X X   X  

6 X   X X    X 

7 X  X  X    X 

O questionário contou com 8 questões fechadas que foram 

respondidas por todos os professores que fizeram parte desta pesquisa. Cada 

questão possuindo 5 alternativas sendo elas: 1 discordo totalmente da afirmação, 2 

discordo quase totalmente da afirmação, 3 sem opinião, 4 concordo quase 

totalmente com a afirmação, 5 concordo totalmente com a afirmação. 



 

 

14

O quadro a seguir representa a freqüência das alternativas 

assinaladas pelos professores em cada questão, e no APÊNDICE C estão as 

respectivas respostas de cada professor: 

TABELA 2 - Freqüência das alternativas para cada questão. 

Alternativas 

 

Questões 

1 

discordo 
totalmente 
da afirmação 

2 

discordo quase 
totalmente da 
afirmação 

3 

sem 
opinião 

4 

concordo quase 
totalmente com 
a afirmação 

5 

concordo 
totalmente com 
a afirmação 

1 12,5% 12,5% 12,5% 25% 37,5% 

2 12,5% 25% 12,5% 25% 25% 

3 25% 37,5% 25% 0 12,5% 

4 0 25% 0 50% 25% 

5 12,5% 25% 12,5% 25% 25% 

6 0 37,5% 25% 37,5% 0 

7 0 0 0 25% 75% 

 

A questão 1 visava verificar se o professor tinha conhecimento 

suficiente para atingir às necessidades educacionais de alunos com síndrome de 

Down. Dos 7 professores, 4 (57,14%) assinalaram “discordo quase totalmente da 

afirmação”, 2 (28,57%) assinalaram “concordo totalmente com a afirmação”, e 1 

(14,28%) assinalou “discordo totalmente da afirmação. Podemos perceber que 

apenas dois professores se posicionaram positivamente em relação a essa questão, 

podendo salientar que ambos já obtiveram experiência com alunos com síndrome de 

Down, e possuem cursos na área de Atividade Física Adaptada. 

É importante inferir que 71,42% dos professores de Ibiporã/PR, 

assumem não ter conhecimento para lidar com alunos com síndrome de Down, um 

número relativamente alto para se pensar neste tipo de inclusão. 

A questão 2 se refere aos conhecimentos que os professores têm 

sobre as características físicas particulares da síndrome de Down, para não causar 

riscos a estes alunos em suas aulas. Foram encontrados 2 (28,57%) que 

assinalaram “concordo totalmente com a afirmação”, 2 (28,57%) “concordo quase 

totalmente com a afirmação”, 2 (28,57%) “discordo quase totalmente da afirmação”, 

1 (14,28%) “discordo totalmente da afirmação”. Observa-se dessa maneira que 
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57,14% dos professores assumem ter os conhecimentos particulares da síndrome 

de Down e 42,85% que não possuem esses conhecimentos, uma porcentagem 

muito equilibrada e que não vão de encontro com as respostas da questão um. 

Cidade e Freitas (1997) ressaltam sobre a importância dos 

professores obterem os conhecimentos básicos sobre seu aluno com necessidades 

educacionais especiais. E no caso da síndrome de Down, existe a necessidade de 

conhecer as particularidades deste indivíduo, pois, assim, o professor poderá 

adequar sua metodologia adotada em sua aula, para melhor enquadrar seu aluno. 

Já a questão 3 se atentou para saber dos professores se as 

características particulares da síndrome de Down merecem uma atenção 

especializada durante a inclusão no ensino regular. Assim verificou que todos os 

participantes se posicionaram positivamente em relação a essa questão, sendo 

57,14% “concordo totalmente com a afirmação”, e 42,85% “concordo quase 

totalmente com a afirmação”. Isso nos reflete um bom posicionamento dos 

professores, apesar de apenas 3 (42,85%) possuírem cursos de Atividade Física 

Adaptada, 100% dos professores consideram que estas características merecem 

uma atenção especial durante a inclusão. 

Cidade e Freitas (1997) salientam sobre importância de o educador 

conhecer os diferentes aspectos do desenvolvimento humano: biológico (físicos, 

sensoriais, neurológicos); cognitivo; motor; interação social e afetivo-emocional, a 

fim de realizar uma boa prática pedagógica na escola. 

Questão 4, quando os professores se depararam com a afirmação 

que estariam preparados para trabalhar com a inclusão, 2 (28,57%) “concordo quase 

totalmente com a afirmação”, 1 (14,28%) “concordo totalmente com a afirmação”, 2 

(28,57%) “discordo quase totalmente da afirmação”, e por ultimo 2 (28,57%) 

“descordo totalmente da afirmação”. Um pouco mais que a metade (57,14%) assume 

não estar preparados para realizar a inclusão. Vale ressaltar que apenas 4 (57,14%) 

possuem experiências com síndrome de Down, e 3 já participaram de cursos de 

capacitação na área de Educação Física Adaptada. Podemos perceber nesta 

questão a importância da formação continuada para esta temática. 

Cruz (2005) salienta que a competência necessária para atuar junto 

a esses alunos além dos conhecimentos específicos ao assunto deficiência, também 

aqueles relacionados à aprendizagem motora, desenvolvimento motor, e a 

metodologia do ensino da Educação Física, são aspectos primordiais na formação 
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profissional do professor. Não pretendo aqui chamar atenção para os cursos de 

formação em ensino superior, mas sim a importância da formação continuada, e que 

os saberes dos professores para este tema não se extingue em sua graduação.  

A questão 5, mostra se eles gostariam de ter alunos com síndrome 

de Down em suas aulas. Três professores (42,85%) assinalaram “sem opinião”, 2 

(28,57%) assinalaram “concordo quase totalmente com a afirmação”, 1 (14,28%) 

“concordo totalmente com a afirmação”, e 1 (14,28%) assinalou “discordo quase 

totalmente da afirmação”. Apenas 42,85% dos professores gostariam de trabalhar 

com alunos com síndrome de down, ou seja, menos que a metade, outros 42,85% 

não opinaram e 14,28% não sentem vontade de trabalhar com este tipo de aluno. É 

possível verificar aqui, que quanto menos profissionais com cursos nesta área, 

menos a vontade de se trabalhar com crianças com síndrome de Down, e que nem 

sempre os professores tem a percepção que estes indivíduos dependem do ensino 

como os outros alunos sem a síndrome. 

Gorgatti (2005) é preciso conscientizar a todos que as crianças hoje 

que são de alguma forma dispensada do ensino, muitas das vezes é aquela que 

mais precisam do conteúdo escolar e da Educação Física. Cabe, portanto a escola 

juntamente com sua equipe pedagógica e com auxilio do governo, modificar esse 

cenário e aceitar estas crianças no ensino regular, não apenas para sua formação 

escolar, mas também para seu desenvolvimento motor, sócio e afetivo. 

A questão 6 visa identificar quantos professores tem a intenção de 

participar de cursos de capacitação e palestras para aumentar seus conhecimentos 

sobre a síndrome de Down, nesta questão observou que 71,42% dos professores 

tem a intenção de participar de cursos ou palestras sobre essa temática, um numero 

expressivo, que mostra o interesse destes professores por determinados cursos. 

Gorgatti (2005) diz que quando se fala em inclusão escolar, um 

ponto certamente fundamental para seu sucesso é a preparação do professor que, 

em última instância, lidará diretamente com todos os alunos. Muitos professores de 

Educação Física mostram-se insatisfeitos e temerosos quanto a efetivação da 

inclusão de alunos com necessidades especiais, por julgarem que sua formação 

inicial não lhes ofereceram subsídios necessários para atuar nesta situação. 

Na Base da Legislação Federal do Brasil, a LEI Nº 11.330, de 25 de 

julho de 2006, dá nova redação ao parágrafo 3º do ART. 87 da LEI 9.394/96, 

informando que cabe ao Distrito Federal, a cada Estado e Município, e, 
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supletivamente a União, realizar programas de capacitação para todos os 

professores em exercício, utilizando também, para isto, os recursos de educação à 

distância (BRASIL, 2006). Penso que seria o caso do município de Ibiporã/PR, pois o 

interesse dos professores é grande. 

A questão 7 tratou de elucidar se os professores conseguiriam 

motivar seu alunos com síndrome de Down da mesma forma que aqueles sem a 

síndrome. Verificou assim que 2 (28,57%) opinaram da seguinte forma: “discordo 

quase totalmente da afirmação”, 2 (28,57%) “sem opinião”, 2 (28,57%) “concordo 

quase totalmente com a afirmação” e 1 (14,28%) “concordo totalmente com a 

afirmação”. Novamente nos mostra um numero baixo (42,85%) conseguiriam motivar 

seus alunos com síndrome de Down da mesma forma que os demais sem a 

síndrome. 

Importante perceber nas questões 6 e 7 os números expressivos em 

“sem opinião”, mostrando assim um certo descaso com a temática aqui em 

pesquisa, ou a não capacitação dos professores para a inclusão de alunos com 

síndrome de Down. 

A questão 8 visa examinar, se os alunos com síndrome de Down 

irão se beneficiar da interação oferecida por um programa em classe regular. 4 

(57,14%) opinaram em: “concordo quase totalmente com a afirmação”, 1 (14,28%) 

“discordo totalmente da afirmação”, 1 (14,28%) “discordo quase totalmente da 

afirmação” e 1 (14,28%) “sem opinião”. Percebe-se assim que 57,14% dos 

professores sabem da importância e que o aluno com síndrome de Down se 

beneficiaria no ensino regular, é um numero não muito expressivo, porem importante 

em ser ressaltado. 

Schüts (2006) relata, em pesquisa realizada com professores do 

ensino regular na inclusão de alunos com deficiência intelectual, que “as escolas são 

espaços educativos de construção das personalidades humanas autônomas, 

críticas, solidárias, nos quais as crianças aprendem a valorizar as diferenças”. 

Melo e Silva (2002) analisando os dados obtidos em sua pesquisa 

perceberam boas experiências no método de inclusão, ao notarem um bom 

relacionamento entre os alunos com a síndrome e os demais colegas sem a 

síndrome. Fator de grande importância não apenas no aspecto educacional, mas, 

também, social, que desde pequenas já começam a lidar com as diferenças e as 

respeitar. 
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Podemos, assim, observar que a inclusão de alunos com síndrome 

de Down não traria benefícios apenas para si mesmo, mas sim para toda a turma. 

Os alunos com a síndrome estariam construindo sua formação e superando as 

dificuldades que a síndrome lhes impõe, já os alunos sem a síndrome cresceriam no 

aspecto social, lidando sempre com as diferenças e diversidades.  
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5  CONCLUSÃO 

O presente trabalho buscou examinar se os professores do 

município de Ibiporã/PR estão preparados para trabalhar com alunos com síndrome 

de Down no ensino regular, e qual a sua compreensão sobre a inclusão. Após 

analise e discussão dos dados obtidos, conclui-se que o município é atendido por 

professores que têm intenção de atualizar seus conhecimentos na área, e que 

reconhecem que a inclusão traz benefícios para todos os alunos envolvidos no 

processo, verificando a necessidade de reestruturação das escolas para promover a 

inclusão e a implantação de cursos de capacitação, porém a maior parte dos 

professores participantes desta pesquisa não se sente preparada para desempenhar 

este trabalho de inclusão. 

A falta de conhecimento que chegou a 71,42%, sobre a síndrome de 

Down, é um fator que infelizmente impede a inclusão destes alunos no ensino 

regular. E o conhecimento de suas particularidades é essencial para tal processo. 

Cidade e Freitas (1997) ressaltam a importância dos professores obterem estes 

conhecimentos para melhor enquadrar seu aluno em sua aula. 

Apesar de a maioria saber da grande importância da inclusão, e que 

os alunos com síndrome de Down se beneficiariam com a inclusão, apenas 42,85% 

gostaria de trabalhar com alunos com síndrome de Down, sendo que 57,14% 

assumem não estar preparados para realizar a inclusão, e que apenas 42,85% seria 

capaz de motivá-los da mesma forma que os demais alunos sem a síndrome. 

A ausência da formação continuada (realização de cursos e 

palestras), encontrada na maioria dos professores é um fator que contribui com a 

falta de atualização e capacitação dos mesmos, para trabalhar com estes alunos no 

ensino regular. Porem é importante salientar que 71,42% dos professores têm 

interesse em cursos ou palestras dentro desta temática, talvez esteja aí uma solução 

cabível: os responsáveis implantarem cursos periódicos de capacitação para estes 

professores, no município de Ibiporã/PR. Com base em levantamentos junto à 

população em idade escolar, poder-se-ia, inclusive, levantar quais as necessidades 

especiais mais presentes e organizar os cursos com base nessa demanda.  

A inclusão destes alunos, mais que uma novidade ou uma inovação, 

nada mais seria do que seu direito adquirido e consolidado, conforme o Estatuto da 

Criança e do Adolescente (LEI FEDERAL 8069/90) e a Lei de Diretrizes e Bases da 
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Educação Nacional Brasileira - LDB (LEI 9394/96) estabelecem que o atendimento 

educacional especializado aos alunos com deficiência, deve acontecer 

preferencialmente na rede regular de ensino. Neste sentido, a conferência mundial 

em Salamanca na Espanha em 1994, debateu e apoiou a promoção da educação 

para todos, analisando fundamentalmente as mudanças de políticas necessárias 

para favorecer o enfoque de uma educação integradora, sobretudo às pessoas com 

necessidades educacionais especiais. 

Desta maneira espera-se que este trabalho contribua para que as 

escolas pesquisadas, ou a própria Secretaria de Educação do Município, possam 

oferecer algum programa de capacitação, para os professores envolvidos nesta 

pesquisa, pois realmente há o interesse em aumentar seus conhecimentos sobre a 

temática, fomentando, assim, um interesse maior pela a inclusão de alunos com 

síndrome de Down, pautado não apenas no reconhecimento do direito desse 

estudante ao ensino regular, mas na competência e na segurança dos professores 

em atender suas especificidades. 
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APÊNDICE A 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

Estamos realizando uma pesquisa para elaboração de uma monografia, no 
curso de Graduação em Educação Física na Universidade Estadual de Londrina, 
intitulada Compreensão dos professores de Educação Física diante a inclusão 
de alunos com Síndrome de Down em escolas de Ibiporã/PR e gostaríamos que 
você participasse da mesma. O objetivo geral desta pesquisa é verificar se os 
professores de Educação Física da cidade de Ibiporã sentem-se preparados para 
trabalhar com a inclusão de alunos com síndrome de Down no ensino regular. E 
como objetivos específicos, analisar sua opinião sobre a inclusão, e identificar o 
conhecimento dos professores em relação a Síndrome de Down.  

Caso aceite participar desta pesquisa gostaríamos que soubesse que: 

a) Os dados coletados através do Questionário, que responderão, serão 
utilizados e apresentados na monografia de Graduação do autor e poderão 
ser divulgados em trabalhos apresentados em Eventos técnicos-científicos e 
publicações técnicas da área; 

b) Na utilização e apresentação dos dados coletados, será preservado o 
anonimato dos participantes bem como, da instituição; 

c) Somente o pesquisador terá acesso às informações contidas no 
Questionário; 

d) Caso tenha interesse em desistir de participar desta pesquisa, mesmo após 
ter respondido o questionário, você o poderá fazer, entrando em contato com 
o pesquisador pelo telefone (43) 3258-4923, pelo celular 9913-5961 ou pelo 
e-mail piupiu_piupis@hotmail.com 

 
Prof. Ms. Dalberto Luiz de Santo 

Orientador 
Depto. de estudos do Movimento 

Humano/CEFE/UEL 

 Welington Betiati 
Discente do Curso de Licenciatura em 

Educação Física da UEL 

Eu, _________________________________________________________ portador 

do RG nº _________________________, declaro estar ciente de que minha 

participação é voluntária e que fui devidamente esclarecido(a) quanto aos objetivos 

e procedimentos desta pesquisa. 

__________________________________________      data: ____/____/____. 
                   Assinatura do participante 
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APÊNDICE B 
 

Prezado professor: 

  

O presente questionário visa avaliar quais as experiências ou expectativas 

do professor de Educação Física em relação à presença de alunos portadores de 

síndrome de Down em suas aulas regulares. Você não precisa se identificar e deve 

assinalar apenas uma alternativa em cada afirmação, correspondendo àquela que 

melhor expressa seu grau de concordância. Desde já agradeço sua colaboração. 

 

A escala utilizada será a seguinte: 

1 – discordo totalmente da afirmação  

2 – discordo quase totalmente da afirmação 

3 – sem opinião 

4 – concordo quase totalmente com a afirmação 

5 – concordo totalmente com a afirmação 

 

Favor preencher os seguintes campos: 

 

I – DADOS PESSOAIS 

 a) Idade: 

 b) Sexo: (   ) feminino        (   ) masculino 

 

II – DADOS PROFISSIONAIS 

 a) tipo de escola: (   ) pública        (   ) particular 

 b) tempo de experiência em educação física escolar 

 (   ) menos de dois anos  (   ) de 2 a 10 anos  (   ) acima de 10 anos 
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III – TRABALHO COM ALUNOS COM SÍNDROME DE DOWN 

 a) Experiências com alunos com síndrome de Down 

 (   ) sim                       (   ) não 

  

b) Já participou de cursos na área de Educação Física Adaptada para pessoas com síndrome 

de Down? 

(   ) sim                       (   ) não 

 

1 – Eu sinto que tenho o conhecimento suficiente para atingir as necessidades educacionais de 

alunos com síndrome de Down. 

1 discordo totalmente da afirmação; 

 2 discordo quase totalmente da afirmação ; 

 3 sem opinião; 

 4 concordo quase totalmente com a afirmação; 

5 concordo totalmente com a afirmação. 

 

2 – Eu sinto que tenho conhecimento sobre as características físicas particulares da síndrome 

de Down para não causar riscos a estes alunos em minhas aulas. 

1 discordo totalmente da afirmação; 

 2 discordo quase totalmente da afirmação ; 

 3 sem opinião; 

 4 concordo quase totalmente com a afirmação; 

5 concordo totalmente com a afirmação. 
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3 – Eu sinto que as características particulares da síndrome de Down merecem uma atenção 

especial durante sua inclusão nas aulas do ensino regular. 

1 discordo totalmente da afirmação; 

 2 discordo quase totalmente da afirmação ; 

 3 sem opinião; 

 4 concordo quase totalmente com a afirmação; 

5 concordo totalmente com a afirmação. 

 

4 – Com os conhecimentos que possuo, eu me sinto preparado para trabalhar com alunos com 

síndrome de Down. 

1 discordo totalmente da afirmação; 

 2 discordo quase totalmente da afirmação ; 

 3 sem opinião; 

 4 concordo quase totalmente com a afirmação; 

5 concordo totalmente com a afirmação. 

 

5 – Eu gosto ou gostaria de ter alunos com síndrome de Down nas minhas aulas. 

1 discordo totalmente da afirmação; 

 2 discordo quase totalmente da afirmação ; 

 3 sem opinião; 

 4 concordo quase totalmente com a afirmação; 

5 concordo totalmente com a afirmação. 

 

6 – Eu pretendo participar de cursos e palestras para aumentar meus conhecimentos sobre os 

métodos de ensino para alunos com síndrome de Down. 

1 discordo totalmente da afirmação; 

 2 discordo quase totalmente da afirmação ; 

 3 sem opinião; 

 4 concordo quase totalmente com a afirmação; 

5 concordo totalmente com a afirmação. 
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7 – Eu sinto que consigo ou conseguirei motivar o aluno com síndrome de Down da mesma 

forma que aqueles sem síndrome. 

1 discordo totalmente da afirmação; 

 2 discordo quase totalmente da afirmação ; 

 3 sem opinião; 

 4 concordo quase totalmente com a afirmação; 

5 concordo totalmente com a afirmação 

 

8 – Eu sinto que os alunos com síndrome de Down irão se beneficiar da interação oferecida 

por um programa em classe regular. 

1 discordo totalmente da afirmação; 

 2 discordo quase totalmente da afirmação ; 

 3 sem opinião; 

 4 concordo quase totalmente com a afirmação; 

5 concordo totalmente com a afirmação 



 

 

28

APÊNDICE C 

 

O quadro a seguir apresenta as respectivas respostas de cada 

professor, que estão enumerados de 1 a 7. As alternativas são as seguintes: 1 

discordo totalmente da afirmação; 2 discordo quase totalmente da afirmação; 3 sem 

opinião; 4 concordo quase totalmente com a afirmação; 5 concordo totalmente com a 

afirmação.  

 

 

Questões 

Professores 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

 

6 

 

7 

 

8 

1 
5 5 4 4 2 5 3 1 

2 
1 2 5 2 4 5 4 3 

3 
2 1 5 1 3 3 2 2 

4 
2 4 5 2 4 5 4 4 

5 
2 4 5 1 3 5 2 4 

6 
2 2 4 4 3 2 3 4 

7 
5 5 4 5 5 5 5 4 

 


